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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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PROJETO DIDÁTICO ARTE NATUREZA

CAPÍTULO 19
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RESUMO: Este trabalho trata-se de um 
relato de experiencia de estágio na educação 
infantil. Durante a observação, percebeu-
se que atividades artísticas oferecidas eram 
direcionadas e livres quanto ao uso das cores 
e materiais, mas não quanto a expressão 
da imaginação. Notou-se que durante as 
atividades de parque raramente havia interação 
com os elementos da natureza. Este trabalho 

teve como objetivo desenvolver as habilidades 
artísticas, reconhecimento espacial, sensorial e 
de observação de crianças da 1ª fase da CEMEI 
Pintassilgo; conhecer os arredores da escola 
identificando elementos naturais; livre expressão 
por meio de produções artísticas e orais. Os 
materiais utilizados foram papel A3, cola branca, 
folhas, galhos, flores, cascas de árvore, areia e 
terra encontrados dentro das dependências da 
escola. O projeto foi aplicado em 3 momentos. 
No primeiro momento, foi feita uma sondagem 
de conhecimento a respeito do espaço físico 
da escola. Foram oferecidas caixas sensoriais 
com elementos encontrados nas dependências 
da escola, onde as crianças manusearam 
com os olhos vendados até identificarem. No 
segundo momento, após a retomada do dia 
anterior, foi entregue um baldinho para recolher 
o material que utilizaram na produção. Após 
a coleta, no pátio, foram entregues folhas A3 
para a colagem dos materiais recolhidos e foi 
solicitado que fizessem uma história a respeito 
da arte que criaram. No terceiro momento 
a história individual feita foi colada na parte 
posterior ao respectivo desenho. O produto foi 
um livro confeccionado com todas as histórias e 
desenhos entregues na escola.
PALAVRAS-CHAVE: Imaginação, Natureza, 
Arte
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ART NATURE TEACHING PROJECT

ABSTRACT: This paper is an account of traineeship experience in early childhood 
education. During the observation, it was realized that artistic activities offered were 
directed and free as to the use of colors and materials, but not as the expression of 
the imagination. It was noted that during park activities there was rarely interaction 
with the elements of nature. This work aimed to develop the artistic skills, spatial, 
sensory and observation of children of the first phase of CEMEI Pintassilgo; knowing 
the surroundings of the school identifying natural elements; free expression through 
artistic and oral productions. The materials used were A3 paper, white glue, leaves, 
twigs, flowers, bark, sand and earth found inside the school premises. The project was 
applied in 3 moments. At the first moment, a survey of knowledge about the physical 
space of the school was made. Sensory boxes were provided with elements found on 
school premises, where children blindfolded until they identified. In the second moment, 
after the resumption of the previous day, was given a bucket to collect the material that 
used in the production. After the collection, in the courtyard, sheets A3 were delivered 
for the collage of the collected materials and were asked to make a story about the art 
that they created. In the third moment the individual history made was pasted in the 
later part to the respective drawing. The product was a book made with all the stories 
and drawings delivered at the school.
KEYWORDS: Imagination, Nature, Art

1 | 	JUSTIFICATIVA 

Durante o tempo de observações no estágio, percebemos que as atividades 
artísticas oferecidas eram direcionadas e apesar de serem livres quanto ao uso 
das cores e materiais, não eram livres quanto a expressão da imaginação na forma 
artística. 

Também se observou que as atividades de parque eram sempre nos parques de 
areia e raramente as crianças interagiram com os elementos da natureza encontrados 
na parte de trás da escola, como a árvore, grama, mato, terra, dentre outros.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define que toda criança tem o 
direito a: 

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, 
transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na 
escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas 
modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia (Brasil, 2017, p.36).

O relacionamento e interação com as variadas manifestações artísticas como 
música, artes, cinema, fotografia, dentre outros, deve ser garantida, propiciando 
interações artísticas e de expressão pessoal (BRASIL, 2017, p.28). O documento 
BNCC (2017, p.39) destaca as artes visuais como “uma linguagem, portanto, uma 
forma de as crianças pequenas se expressarem e se comunicarem”. É através 
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de traços e formas bidimensionais ou tridimensionais que as crianças podem se 
expressar, demonstrando suas ideias e motivando a exploração do mundo a sua 
volta.  Nesse contexto, é essencial que se dê a oportunidade das crianças de se 
expressar por meio de desenhos, rabiscos, pinturas, esculturas, colagens e etc. 
(BRASIL, 2017, p.29).

O documento BNCC (2017, p.36) também garante à criança, o direito de “Se 
expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, 
sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio 
de diferentes linguagens”.

De acordo com o documento Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação 
Infantil (2010, pág. 27), as práticas pedagógicas:

devem garantir experiências que: possibilitem às crianças experiências de 
narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral, favorecendo a fala e 
a escrita das crianças permitindo sua expressão e exercitando a criatividade. Ao 
nascerem, as crianças interagem com as pessoas que fazem parte da sua vida 
cotidiana através de movimentos, olhares, postura corporal e recursos vocais 
como choro e balbucios). 

Sendo assim, conforme as crianças crescem e se apropriam da língua materna, 
elas utilizam a fala como principal meio de interação (BRASIL, 2017, pág. 40). 

O documento Currículo de Educação Infantil Municipal de Itatiba (2012, Pág. 
105) defende que a criança deve:

Interagir com o mundo físico e reconhecer as reações de casualidade, 
observando as propriedades do mundo físico, (consistência, densidade, volume, 
cor, temperatura e peso, entre outros), ainda que estas propriedades não sejam 
evidentes. 

“Maria Montessori defendia que o caminho do intelecto passa pelas mãos, 
porque é por meio do movimento e do toque que as crianças exploram e decodificam 
o mundo ao seu redor. ‘A criança ama tocar os objetos para depois poder reconhecê-
los” (FERRARI, 2006, p. 32). 

Tuan (1980) fala sobre a importância dos sentidos, sendo que, o mais utilizado 
pelos seres humanos na percepção ambiental, é a visão. Evitar a visão amplifica 
a percepção dos outros sentidos como tato, olfato, paladar e audição permitindo a 
experimentação de novas formas de conhecer o mundo. 

Considerando as observações acima podemos destacar que este projeto 
é importante pois partiu de observações das necessidades das crianças, o tema 
faz parte do currículo municipal e atende orientações da Base Nacional Comum 
Curricular. 

2 | 	OBJETIVOS

Esperava-se que ao longo do projeto as crianças tenham condições de:
- Reconhecer diferentes texturas utilizando-se elementos da natureza. 
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- Conhecer os arredores da escola e identificar os elementos naturais que alí 
são encontrados.

- Expressar-se livremente por meio de desenhos, pinturas, colagens criando 
produções bidimensionais;

- Produzir suas próprias histórias orais e escritas (Escrita espontânea) a partir 
da produção artística.

3 | 	ATIVIDADES

1º Momento
Em primeiro momento foi feita uma sondagem prévia dos conhecimentos a 

respeito dos arredores da escola e do que possui. As crianças foram questionadas 
a respeito da composição dos elementos da natureza, onde se localizam, quais são 
e para que servem. Foi contada a história “Enciclopédia Ilustrada, conhecendo a 
natureza – mundo vegetal” para a integração das crianças no assunto. 

Ao término da contação da história oferecemos caixas sensoriais onde as 
crianças colocaram as mãos e puderam reconhecer elementos da natureza como 
areia, terra, cascas de árvore, folhas secas e verdes, grama, matos, pedras, dentre 
outros. Todos os materiais oferecidos foram encontrados no ambiente escolar, para 
permitir o reconhecimento dos mesmos. 

As crianças passaram em fila e, uma a uma, colocaram as mãos nas caixas e 
sentiam os elementos oferecidos. Ao reconhecer os elementos a criança mudou de 
caixa e, caso fosse necessário, poderia retornar para explorá-la. Após terminarem 
a exploração, as caixas foram abertas e os materiais puderam ser visualizados, 
identificados e manuseados. Elas foram questionadas a respeito do material, onde 
encontramos, se reconhecem e sabem de onde vem. 

2º Momento
No segundo momento foi feito uma conversa com as crianças para que 

pudessem relembrar o que foi feito no primeiro dia. Também foi explicado a próxima 
atividade em que as crianças receberiam um baldinho de areia para que pudessem 
procurar nos arredores da escola e recolher os materiais que experimentaram na 
caixa sensorial. 

Após a coleta, as crianças foram separadas aleatoriamente em 2 grupos com 
10 integrantes onde, cada uma de nós estagiárias, foi designada para acompanhá-
las. No grupo, as crianças fizeram um desenho em folha A3 com a colagem dos 
materiais coletados, criando uma história que foi transcrita pelas estagiárias em uma 
folha de rascunho tal como dito pela criança, sem correções. 

Ao término da colagem, o material foi guardado e a transcrição da história para 
a folha original foi feito em outro momento pelas estagiárias. 



 
Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação Capítulo 19 208

3º Momento
Após a secagem do material e transcrição da história para o desenho, cada 

criança pegou sua construção artística e socializou com todos alunos da sala. Os 
alunos foram dispostos em roda e cada um irá contou a sua história, iniciando pelo 
primeiro aluno da lista de chama e seguindo ao seu lado esquerdo, independente 
da letra do nome. As crianças foram questionadas a reconhecer o primeiro aluno, 
de acordo com a primeira letra do alfabeto. Por exemplo: Temos alunos com a letra 
A? Não! Então, qual o próximo? Letra B. Quem tem a letra B no nome? O Bernardo. 
Então, o Bernardo começa. 

4 | 	PRODUTO FINAL

O quarto momento as crianças socializar sua criação artística e o que aprenderam 
durante o projeto para as crianças de outra sala. 

Ao final, foi criado um livro da turma com as histórias de todos os alunos. O livro 
foi doado para a escola e está disponível para as outras professoras. 

5 | 	O QUE O PROFESSOR DEVE GARANTIR NO DECORRER DO PROJETO

As professoras estagiárias deveriam garantir que as crianças, através de seu 
auxílio, conseguissem selecionar o material que será utilizado para criar seu desenho. 
Também deveriam estar atentas para as limitações como folhas e galhos muito 
grandes, pedras muito pesadas e uma quantidade excessiva de material coletado. 

Também deveriam garantir que a criatividade não fosse influenciada, porém 
deveriam auxiliar as crianças sempre que necessário. As estagiárias deveriam estar 
ao lado para ajudar na colagem, organização ou algum limitante para a criança mas 
não poderiam induzir o desenho ou a história que será criada pelas crianças.

Na hora da contagem da história, as professoras estagiárias deveriam garantir 
que a história fosse escrita exatamente como dito pela criança, sem correção ou 
indução durante a fala. A única correção feita foi de concordância verbal, temporal 
e de pronúncia, caso necessário. A transcrição para o trabalho foi fiel ao dito pela 
criança para garantir sua autoria. 

As professoras estagiárias deveriam garantir a interação entre as crianças e os 
elementos da natureza encontrados, o diálogo, os questionáveis, a livre expressão 
gráfica e oral. Para tanto, todos os momentos deveriam ser planejados considerando 
o tempo, o espaço, os materiais e as ações das crianças e das estagiárias. Foi 
garantido a interdisciplinaridade e a criatividade.  
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6 | 	PAUTA DE OBSERVAÇÃO PARA O PROCESSO AVALIATIVO DO PROJETO

Como pauta de avaliação, observaremos o aprendizado e reconhecimento 
das diferentes texturas, dos elementos naturais e onde se encontram; coordenação 
motora fina (durante a colagem); também será avaliado o conhecimento prévio e 
adquirido pelas crianças ao final da aplicação do projeto.

7 | 	REFLEXÕES PESSOAIS

A aplicação do projeto se iniciou após a chamada feita pela professora. As 
crianças foram dispostas em roda e estavam um pouco agitadas. A estagiária 
Grazieli leu o livrinho intercalando o texto com historinhas aleatórias pois o livro era 
técnico demais para eles. Em alguns momentos, a estagiária Thassyane respondia 
perguntas ou acrescentava algumas informações, quando necessário. 

Ao término da leitura, foi feito várias perguntas a respeito do conhecimento das 
crianças sobre a natureza e seus elementos. Questionamos se eles saiam o que 
havia no fundo da escola. Alguns souberam descrever a horta e a areia do parquinho 
como elementos naturais, somente um aluno sem lembrou da árvore e da grama no 
parque de madeira. 

Quando terminamos o questionamento, apresentamos a eles as caixas 
sensoriais que foram colocadas em cima das mesinhas. Dentro delas colocamos 
cascas de árvores, grama, folhas secas, galhos, areia e pedrinhas. Todo o material 
foi coletado no espaço da escola. Sentamos todos no chão na parede do quadro 
negro, vendamos seus olhos e levamos um por um, passando pelas caixas, uma 
de cada vez. Pedimos aos alunos que falassem baixinho o que tinha dentro da 
caixa para que os outros não descobrissem. Após passarem por todas as caixas, os 
alunos se sentaram do lado oposto aos que ainda não tinhas passado, para evitar 
que comentassem. Após todos passarem pelas caixas, sentamos eles novamente 
em roda e perguntamos o que havia dentro da caixa. A maioria soube responder 
todos os elementos corretamente. Deixamos as caixas abertas no chão para 
que eles explorassem o material novamente, dessa vez sem a retirada da visão. 
Aparentemente, eles gostaram mais de manusear a areia pois todos queriam pegar 
na caixinha de areia. 

Ao término desta experiencia, limpamos o local e levamos eles em fila para 
coletar o material. Explicamos como seria e entregamos o baldinho que eles utilizam 
no parque. Cada um pegou um baldinho e foi coletar seu material. Explicamos para 
tomarem cuidado e não pegarem elementos muito grande, como galho ou folhas. 
Também não podiam mexer na horta. A maioria das crianças pegou terra, grama, 
casca de árvore e folhas secas. Retornamos a sala de aula, nomeamos os baldinhos 
com o nome de cada um, pedindo para que soletrassem, se soubessem.

No outro dia, cada um pegou seu baldinho e saímos novamente em fila para 
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dar continuidade ao projeto que seria aplicado no pátio. Todos sentaram na sombra 
e distribuímos as folhas e as colas onde iriam criar seu desenho e sua história. 
Supreendentemente, a maioria das crianças conseguiu criar uma história relacionada 
com seu desenho. Quando o projeto foi pensado, esperava-se que criassem uma 
história, porém, não esperava-se que eles conseguissem relacionar com o desenho 
tão facilmente, já que é uma ideia nova que nunca foi feita com eles. Algumas 
crianças, que tem mais dificuldade em acompanhar as atividades, não conseguiram 
criar quase nada. 

Um dos alunos disse:
P: Era uma vez 3 meninos. 

T: Só isso? 

P: humm... sim, só isso! 

T: Ok, obrigado. (Diário de Campo).

Após o término da colagem, anotamos suas histórias e eles voltaram para a 
sala. 

O último momento foi a criação do livro que será doado a escola. O livro ficou 
muito legal e apesar da proposta incluir o título criado pelos alunos, nós acadêmicas 
resolvemos colocar o título do livro. 

Consideramos que o projeto necessita de mais tempo para uma aplicação 
melhor, e pelo pouco tempo que tivemos, muitas coisas foram prejudicadas. A 
proposta incluía a leitura e apresentação do livro aos colegas, mas infelizmente isso 
não foi possível. 

Este projeto foi importantíssimo para a nossa reflexão em relação a organização 
do tempo, do espaço escolar e também sobre o tipo de projeto organizado. 
Percebemos que os cantinhos otimizam o tempo e a logística da sala, já que as 
crianças permanecem entretidas com suas brincadeiras enquanto a professora 
oferece as atividades em outro espaço chamando pequenos grupos. Essa forma 
de organizar a sala permite que as atividades sejam cumpridas sem que tudo se 
transforme em uma bagunça. 

Os objetivos foram atingidos e a experiência pode ser aplicada em outros 
contextos de Educação Infantil nos quais se vise a uma Educação integral e 
emancipatória, uma vez que vários aspectos do desenvolvimento foram estimulados 
colocando a criança com protagonista no processo de aprendizagem.
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